
METRÓPOLE EXPANDIDA: 
A AFIRMAÇÃO DA ESCALA DE 

PLANEJAMENTO REGIONAL NO 

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO

SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO REGIONAL, PRODUTO FINAL INSCRITO NO PROGRAMA DE 

EXTENSÃO DA PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO DO UGB ðPROPPEX. 

Projeto de Extensão realizado entre Fevereiro ðNovembro de 2018  - Parceria UFRJ+UGB

JANEIRO DE 2019
UGB - Andréa Auad Moreira, Carlos Antônio de Almeida Baião, Lincoln 

Botelho da Cunha e Mônica Maria Campos;  UFRJðGuilherme Lassance.

VII SIMPÓSIO DE PESQUISA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO UGB



O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO UGB 

E O VALE DO RIO PARAÍBA DO SUL

O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO FERP UGB.

50 anos de Construção da Cultura de Arquitetura e Urbanismo 

no Médio Paraíba e para além dele:

- Inventário das Fazendas e do Neoclássico de Província;

- Planos Diretores Municipais;

- Cursos de Capacitação para gestores municipais;

- Inscrição da Cultura e demandas Regionais nas disciplinas; 

-Formação de Massa Crítica para a atuação profissional no Vale.



UM RECORTE ESPACIAL
O MÉDIO VALE DO PARAÍBA FLUMINENSE SEMPRE COMO TERRITÓRIO A SER

PROBLEMATIZADO NAS DISCIPLINAS DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO UGB



O OBJETO DA TESE
òPara²ba do Sul: um rio, quatro cidades, um patrim¹nio socioambiental em quest«o.ó

PROURB - UFRJ 2010|2014

O OBJETO DA TESE

Resende

Volta Redonda

Barra Mansa
Barra do Piraí

Resende Barra Mansa Volta Redonda Barra do Piraí



PROJETO DE EXTENSÃOParceria Institucional 2015- 2016

UFRJ+COLUMBIA+ UGB



CAMINHOS DA PARCERIA



Resultados demonstrados Regionalmente
2017



Continuidade da parceria - 2018



GRUPO DE TRABALHO POTENTE: 

Reflexões a serem compartilhadas socialmente

Reuniões de trabalho Fevereiro ðdezembro de 2018

Grupo de Trabalho do projeto de Extensão UFRJ+UGB : Professores Guilherme Lassance, Andréa Auad, 

Carlos Antônio Baião, Lincoln Botelho da Cunha e Mônica Campos.  Todo apoio dado pela 

coordenadora do Curso de Arquitetura e Urbanismo do UGB, Yonedos Santos Ravaglia.



Seminário 

Planejamento Regional

EXTENSÃO UFRJ + UGB
Volta Redonda I 06 I novembro I 2018



A REGIÃO PROGRAMA: 

O Vale do Paraíba Fluminense

REGIÃO PROGRAMA ðVALE DO PARAÍBA FLUMINENSE
Fonte: PARCERIA UFRJ+UGB



CONSTRUÇÃO DE PROJETOS 

Ancoragem para o desenvolvimento regional

SEMINÁRIO METRÓPOLE EXPANDIDA:
ÅMOSTRA DE PROJETOS PROVOCATIVOS E ESTÍMULO À AVALIAÇÃO E DISCUSSÃO 
PERMANENTES;

Å05 PROJETOS, CINCO IDEIAS IMPACTANTES, PROJETOS ICÔNICOS, EMBLEMÁTICOS 
QUE CONCENTRAM IDEIAS SOBRE AS POTENCIALIDADES REGIONAIS, ACUMULADAS 
AO LONGO DE DIVERSOS ANOS E POR MUITOS ATORES;

CORREDOR PARAÍBA DO SUL
VALE ORGÂNICO

ECO PARQUE
VIA VIVA

ROTA VERTENTE NORTE

ÅA ANÁLISE DOS PROJETOS DEU PISTAS DE COMO PROCEDERMOS NA 
IMPLEMENTAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DOS MESMOS;
ÅO OBJETIVO PRINCIPAL - FOMENTO À PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

AMBIENTAL E URBANÍSTICO DO VALE DO PARAÍBA FLUMINENSE



CORREDOR PARAÍBA DO SUL

IDÉIAS FORÇA COREDOR PARAÍBA DO SUL

EIXOSVIÁRIOSESTRUTURANTESCOMO VETORESDEREQUALIFICAÇÃOURBANAAO LONGO DELESE EM

SUASVIZINHANÇAS;

QUALIFICAÇÃODOSTRANSPORTESPÚBLICOSEPRIORIZAÇÃODESEUUSO;

VALORIZAÇÃODA ESTRUTURAFERROVIÁRIAPARA O TRANSPORTEDE PASSAGEIROS NOS

DESLOCAMENTOSDIÁRIOSETAMBÉMTURÍSTICO;

CICLOVIASARTICULADORASENTRECIDADES;

REABILITAÇÃODASÁREASDEBEIRA-RIOCOMPROGRAMASDEREGULARIZAÇÃOSUSTENTÁVEL;

OPORTUNIZARHABITAÇÃOSOCIALAO LONGODO CORREDORPARAÍBADO SUL;

VALORIZAÇÃOPAISAGÍSTICAEAMBIENTALDO CORREDORNATURALHÍDRICO(RIOPARAÍBADO SUL);

Estímulo à utilização dos corredores estruturantes das cidades do Vale, existentes e a serem mais bem 

organizados, como facilitadores ao acesso (consolidando sua importância hierárquica) e também como 

vetores (meio) de requalificação urbanística ao longo deles e em suas vizinhanças. *A requalificação 

pretendida reflete o desenvolvimento de atividades que estimulem a ocupação do solo urbano através do 

adensamento habitacional, potenciando o comércio e serviços locais e também o setor turístico e as atividades 

culturais da região, priorizando os modos de transporte público (que deve ser qualificados e articulados aos 

demais modais). 





ECOPARQUE

IDÉIAS FORÇA ECOPARQUE

TECNOLOGIA ALTERNATIVA DE BAIXO IMPACTO AMBIENTAL

REABILITAÇÃO DE ÁREAS DE INTERESSE PAISAGÍSTICO

ENERGIAS RENOVÁVEIS E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

ARTICULAÇÃO EMPRESAS-INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Criação de um Polo (cluster) de empresas voltadas para a pesquisa e desenvolvimento de tecnologias de 

ponta associadas aos temas do meio ambiente das energias renováveis. *O Polo terá forte relação com o 

tecido local de instituições de ensino e pesquisa com o qual deverá formar uma entidade com forte visibilidade e 

presença no cenário econômico regional e na relação privilegiada com as duas maiores metrópoles nacionais, Rio 

de Janeiro e São Paulo.





VALE ORGÂNICO

.

IDÉIAS FORÇA VALE ORGÂNICO

CULTURAECONÔMICACENTRADANA PRODUÇÃODEALIMENTOSEPRODUTOSORGÂNICOS;

CULTURAAGRÁRIADO VALEDO PARAÍBAFLUMINENSE(VPF)- RESSURGIMENTODO DESENVOLVIMENTOECONÔMICO,

SOCIALECULTURALDAREGIÃO,NO NÍVELESTADUALEMETROPOLITANOEXPANDIDO;

CRIARREDEDEMUNICÍPIOSQUESEORGANIZEMCOMOMODELOSDEHABILITAÇÃOECONÔMICASUSTENTÁVEL- AGENTES

DEVALORIZAÇÃOEDEGERAÇÃODETRABALHOERENDAPARASEUSMORADORESEMMEIORURALEURBANO;

*Apostana tradiçãoda culturaagrária do Vale do ParaíbaFluminensecomobasepara o ressurgimentode

parte significativa do desenvolvimento econômico, social e cultural da região, no nível estadual e

metropolitano expandido. Fortalecimentocultural do Vale do Paraíba Fluminenseque passa a exercer

atratividade pela produção de artigos alimentícios e artesanais, qualificados e especializados.

Desenvolvimentode culturaeconômicacentradana produçãode alimentose outrosprodutosorgânicos,cada

vezmaisvalorizadospela sociedadecontemporânea.*





VIA VIVA

IDÉIAS FORÇA VIA VIVA

REABILITAÇÃOURBANÍSTICAEAMBIENTALDASCIDADES;

RESPONSABILIDADESOBREA PRODUÇÃOEDESCARTEDOSRESÍDUOS;

PESQUISASSOBRETECNOLOGIASDE REUTILIZAÇÃODOS MAIS DIVERSOSPRODUTOSE A APROXIMAÇÃODE

EMPRESASARTICULADASA ESSAFINALIDADE

USODABICICLETACOMOARTICULADORAPARAO TRANSPORTEDIÁRIOETAMBÉMPARATURISMOELAZERENTREAS

CIDADESETRECHOSDECIDADES;

Desenvolvimento de projetos para os corredores viários urbanos, existentes e a serem implementados, como 

vetores (meio) de requalificação urbanística e ambiental das cidades da Região Programa do Vale do 

Paraíba Fluminense. *Dotá-los de solu­»es òlevesó de infraestrutura (redes de §gua, esgotamento sanit§rio, 

drenagem, arborização, iluminação pública, Coleta Seletiva de Resíduos, mobiliário urbano, contenção de 

encostas e tratamento das áreas marginais às águas urbanas); Estimulo a revisão das possibilidades de sua 

utilização com atividades promotoras da dinâmica da vida urbana (pedestrianizaçõessazonais, eventos 

comerciais e de prestação de serviços, atividades de lazer e cultura).





ROTA VERTENTE NORTE

IDÉIAS FORÇA ROTA DA VERTENTE NORTE

NOVO PAPELCOMODIÁLOGODEINTERAÇÃOECONTRAPOSIÇÃOÀSZONASURBANASNO DESENVOLVIMENTODAREGIÃO-

PROGRAMA;

EQUILIBRARO DESENVOLVIMENTOENTREASZONASRURAISEURBANASDAREGIÃO-PROGRAMA

PRESERVARASCARACTERÍSTICASDO USODO SOLOPROPICIANDOGANHOSAMBIENTAISRELEVANTES; EXPLORARO POTENCIAL

TURÍSTICO

PRODUÇÃOAGRÍCOLA- AGRICULTURAFAMILIARSUSTENTÁVEL

ORGANIZAÇÃOEFORTALECIMENTODASFESTASPOPULARES

AUMENTODACOBERTURAVEGETAL- DIMINUIRA PRESSÃOTÉRMICAAMBIENTALDAREGIÃO

ESTABELECERPADRÕESAMBIENTAISPARAO CONTROLEDADISSEMINAÇÃODESÍTIOSDERECREIOE/OU CONDOMÍNIOSRURAIS

- EVITARA URBANIZAÇÃOPRECÁRIADO TERRITÓRIO

MELHORARLIGAÇÕESENTREMUNICÍPIOS- ALTERNATIVAAO CORREDORDARODOVIAPRESIDENTEDUTRA

Ressignificação Do Território Formado Pelas Terras Situadas Às Margens Esquerda Do Rio Paraíba Do Sul E 

As Terras Do Vale Fluminense Do Rio Preto, Sua Margem Direita.*Estabelece o território da Rota Vertente 

Norte como objeto para ressignificação de seu papel como diálogo de interação e contraposição às zonas 

urbanas no desenvolvimento da Região-Programa. Busca pelo equilíbrio de desenvolvimento entre as zonas 

rurais e urbanas da Região-Programa preservando as características primordiais de cada uma com visibilidade 

maior para gestão do controle do uso do solo propiciando ganhos ambientais relevantes 




